
Lajeado. Família quer punição 
à direção do colégio e ao motoris-
ta do transporte escolar por terem 
deixado criança sozinha. Menino 

hora. Secretaria da Educação apu-
-

ponsáveis pela falha.

Workshop debate hoje caminhos 

para empresas sobreviverem à 

transformação digital.

Inseridos em conteúdos infantis, vídeos com a personagem Momo in-

e até mesmo suicida.  Brincadeira macabra assusta menores e traz preocu-

pação aos pais. Especialistas orientam responsáveis sobre como agir para 
-

dicar que a criança tenha assistido aos conteúdos. 
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FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Que piquenique foi esse?
Que tenhamos grandeza para 

tirar as liçoes adequadas. 

Montadora aposta na picape 

para se manter entre as líderes 

em vendas no país.

BRUTA E 

SOFISTICADA

FIAT TORO
Vídeos propagam 

pânico e alertam pais

Páginas 6 e 7

Familiares relatam impactos em crianças que acessaram imagens da Momo

PERIGO VIRTUAL

Página 4

CRIANÇA ESQUECIDA NA ESCOLAFesta da agroecologia

Aniversário do município destaca o potencial na produção de alimentos orgânicos

Santa Clara do Sul completa 27 anos e prepara 
festa. Município quer se consolidar como referência 
na produção de alimentos orgânicos. Programação 

de aniversário inclui competições esportivas e ses-
são de cinema na praça. A quarta edição da Santa 
Flor está marcada para setembro.

Menino de cinco anos 
é deixado sozinho 

Página 5

Página 9

Página 10

NEGÓCIOS EM PAUTA

Preparação 
para o futuro

DIVISÃO DE ACESSO

Para se manter entre os pri-

meiros, Alviazul joga em casa 

contra o lanterna, Inter-SM.

Noite para ver
o Lajeadense
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LAJEADO

P
assava do meio dia de 
ontem e o filho de Fa-
biola Pinto de Oliveira 
e de Maycon Luis Sigal 

Vieira não chegava da aula. Mo-
radores do São Cristóvão, eles 
matricularam o filho na pré-es-
cola do bairro Campestre.

O menino de 5 anos costu-
ma chegar entre 11h40min a 
11h50min. �Estranhei muito. 
Eu já estava preocupada�, diz 
Fabiola. O marido dela trabalha 
à noite e estava descansando. 
�Ela me acordou para avisar que 
o nenê não tinha chegado�. O fi-
lho do casal é levado para o colé-

Criança é esquecida em frente 
à escola por mais de uma hora
Menino de 5 anos 

não foi levado para 

casa pelo transporte 

escolar no bairro 

Campestre. Instituição 

e motorista serão 

investigados por 

abandono de incapaz

gio por uma van escolar. Ele foi 
pego pela manhã. 

Após perceberem a demora, o 
pai começou a ligar para o respon-
sável pelo transporte do pequeno. 
Inúmeras tentativas e nenhuma 
resposta. Também tentou contato 
com a escola. Sem sucesso.

Em seguida, pediu ajuda para 
um vizinho. De carro, foram até 
o colégio. Aproximava-se das 
12h30min quando viram a criança 
sozinha no lado de fora. Os por-
tões fechados e nenhum respon-
sável próximo do menino. �Ele 
estava deitado no chão. Sozinho. 
Foi um pavor.�

À tarde, a família foi até a de-
legacia de polícia registrar quei-
xa contra o motorista da van e 
também contra a escola. Ambos 
serão investigados por abandono 
de incapaz.

�Vamos apurar as 
responsabilidades�

A secretária municipal da Edu-
cação, Vera Plein, relata que o fato 
será apurado pelo setor. �Vamos 
chamar a direção da escola e os 
pais para saber exatamente onde 
a falha ocorreu.� De acordo com 
ela, no início do ano, é estabele-
cido com os topiqueiros e com as 

famílias o formato de chegada e 
saída das crianças por meio do 
transporte escolar.

De acordo com ela, sempre fi-
cam funcionários na escola no 
período do meio dia. De uma 
maneira preliminar, em conta-
to com integrantes do colégio, a 
secretária foi informada de que 

o portão da escola não costuma 
ficar fechado.

�Conversei com a vice-diretora. 
Segundo ela, uma servente perce-
beu uma criança sozinha na rua 
e trouxe o menino para dentro da 

pátio enquanto mantinha os tra-
balhos de limpeza das salas. Por 

volta das 12h30min, a criança não 
estava mais lá.�

De acordo com ela, com o fato 
elucidado, o trabalho da secre-
taria é que não volte a acontecer. 
�Vamos apurar as responsabili-
dades. Neste momento, precisa-
mos saber exatamente como hou-
ve essa falha.� 

Pai do menino, Maycon Vieira registrou ocorrência. Para ele, responsáveis pelo esquecimento devem ser punidos

FILIPE FALEIRO

LAJEADO

Os 15 parlamentares aprova-
ram por unanimidade o projeto de 
lei que autoriza a permuta de área 
do município com imóvel da Agro 
Comercial Klein Ltda, destinada 
ao recuo viário (alargamento) da 
rua Nicolau Junges, esquina com 
a Av. Benjamin Constant, no bair-
ro Montanha.

As obras de alargamento e pa-
vimentação naquela via foram 
concluídas ainda em 2015, sem, 
contudo, haver a corresponden-
te indenização ao proprietário 
do imóvel atingido pela amplia-
ção da via.

Dessa forma, com o intuito de 
regularizar a situação e evitar o 
ajuizamento de demanda judicial 

Câmara aprova permuta de imóvel após alargamento de via
No plenário, 

vereadores também 

comentaram o caso 

registrado no Ceat

em desfavor do Executivo, o go-
verno municipal diligenciou junto 
ao proprietário no sentido de com-
por o impasse por meio da realiza-
ção da permuta aprovada ontem.

Nesse sentido, para viabilida-
de da proposta, será necessária a 
desafetação da área pública insti-
tucional do município. Conforme 
a Comissão de Avaliação de Imó-
veis, as áreas permutadas foram 
avaliadas em R$ 150 mil cada, 

equivalendo-se entre si.

Incentivo à Prinz
Os vereadores também aprova-

ram projeto de lei para autorizar 

de Vinagres Prinz Ltda, instalada 
Rua Osvaldo Aranha, no Centro. 
A medida corresponde a até 1% do 
Valor Adicionado do ICMS apura-
do pela empresa no ano anterior, 
limitado a 50% do incremento no 

retorno gerado por ela.
Há previsão de construção de 

um novo pavilhão pela empresa 
com 1.666,43m2 de área constru-
ída, que abrigará a nova linha de 
produção com maquinários mais 
modernos, com novas máquinas 
de sopro, envase e expedição. Des-
sa forma, maneira, o pedido foi 
aprovado pelo Condem até o limite 
de R$ 320 mil.

Também foram aprovadas duas 
aberturas de crédito especial, e 
foram cedidas áreas de terrenos 
urbanos às Associações de Mo-
radores dos bairros Floresta e 

(MDB) apresentou e os vereado-
res aprovaram homenagem a Nil-
berto Etgeton, que dará nome a 
uma praça no Bairro Olarias. 

Ontem, os vereadores rece-
beram documento com o veto 
do prefeito ao projeto � criado e 
aprovado pelos vereadores � que 
permite a contratação emergen-
cial de até 100 professores de 
creches. Segundo o governo, a 
proposta é ilegal porque o TCE 
considera crime a contratação 
sem previsão orçamentária. 

Abusos no Ceat
Alguns parlamentares falaram 

sobre a polêmica envolvendo 14 
alunos do Colégio Alberto Torres 
(Ceat), envolvidos em abusos de 
álcool durante uma confraterni-
zação realizada na sede da AABB 
de Lajeado. �Estamos retroce-
dendo, sendo liberal em muitas 
coisas. E adolescentes não tem 
discernimento para entender 
certas coisas. Por isso falo tanto 
em escola integral e maior desta-
que para o esporte e arte no am-
biente escolar�, sugere Mariela 
Portz (PSDB).

Carlos Ranzi (MDB) citou de-
cisão do governo estadual de li-
mitar o acesso de alunos da rede 
às bibliotecas. �Acesso à leitura 
é fundamental. É vergonhosa 
essa restrição imposta pelo novo 
secretário estadual. E os profes-
sores não podem fazer nada. Não 

de uma mochila. Deveriam ter 
este acesso�, opina. Ainda sobre o 
tema, Ildo Salvi (REDE) e Sérgio 
Kniphoff (PT) alertam para a ne-

-
nos punição.

Parlamentares falaram sobre os áudios e vídeos envolvendo estudantes

RODRIGO MARTINI
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ENCANTADO 

O 
processo de reimplan-
tação do estaciona-
mento rotativo pago 
continua travado em 

Encantado. Aprovado na sessão do 
dia 6 de março, após quatro meses 
tramitando na câmara de vereado-
res, o projeto está em análise pelo 
setor jurídico devido às mudanças 
propostas pelos parlamentares.

A emenda aprovada junto ao 
projeto aborda o valor das tarifas, 
horário de funcionamento e esco-
lha da área com estacionamento 
rotativo. �A câmara fez muito re-
mendo. O Executivo precisa saber 
se há legalidade para sancionar ou 
não a lei com as mudanças�, escla-
rece a secretária geral de Governo, 
Joanete Cardoso Masiero.

Uma das críticas de Joanete é 

na emenda. �A câmara não tem o 
poder de instituir valor. Quem faz 
isso é o Executivo�, defende. 

A secretária cita a possibilidade do 
governo pedir o veto da emenda em 
função de mudanças que �não esta-
riam dentro da legalidade�. A análise 
por parte do setor jurídico deve durar 
uma semana.   

Mudanças
com a emenda

tarifa em R$ 0,50 a R$ 2, variando 

Governo e vereadores divergem 
sobre estacionamento rotativo
Alterações aprovadas 

na câmara por meio de 

emenda são analisadas 

pelo setor jurídico 

do Executivo

conforme o tempo de uso das vagas 
pelos veículos automotores e mo-
tocicletas (veja no quadro ao lado).

Também prevê que a área abran-
gida pelo rotativo seja delimitada 
por um estudo técnico feito por 
empresa contratada pelo Execu-
tivo. Para ampliar essa área, a ad-
ministração precisaria do aval do 
Conselho Municipal de Trânsito e 
do Legislativo.

-
tura parceria entre Executivo e a 
organização que prestará o serviço 
tenha prazo de cinco anos, pror-
rogáveis pelo mesmo período em 
caso de concordância do Conselho 
Municipal de Trânsito.

A emenda também estabelece o 
horário de funcionamento do esta-
cionamento rotativo das 8h30min às 
17h30min, de segunda a sexta-feira, 
e das 8h30min às 12h, aos sábados.

Segundo o presidente da câma-
ra, Luciano Moresco, as mudan-
ças no projeto foram feitas após 
audiência pública realizada no dia 
11 de fevereiro e atendem pedidos 
da população encantadense.

Moresco defende que o projeto 
sem as emendas deixava �mar-

gens para o Executivo fazer mu-
danças� no sistema rotativo sem 
aval dos vereadores e do Conselho 
Municipal de Trânsito.    

O vereador relata que dois mo-
delos de estacionamento rotativo 
fracasaram em Encantado. Por isso, 

-
nal� e debate público para que o 
novo sistema perdure no município.  

Pesquisa aponta 
interesse pelo 
rotativo

Em outubro de 2017, uma pes-
quisa apontou que 94,6% dos en-
trevistados consideram o estacio-
namento rotativo necessário. O 
estudo foi feito pelo Executivo em 
parceria com a Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL), Associação Co-
mercial e Industrial de Encantado 
(ACI-E) e câmara de vereadores, 
com mais de 400 entrevistados.

VALOR DEFINIDO 
NA EMENDA

Veículos automotores

R$ 1 para 30 minutos
R$ 2 para uma hora

Motocicletas 

R$ 0,50 para 30 minutos
R$ 1 para uma hora
R$ 2 para o turno

*Segundo a emenda, 
esses valores só poderão 
ser reajustados após aval 
do Conselho Municipal 
de Trânsito e aprovação 
do Poder Legislativo.  

Data de reativação do estacionamento rotativo continua uma incógnita 

ARQUIVO A HORA

LAJEADO

O Centro Integrado de Opera-
ções (CIOp) Regional Lajeado 
deve começar a ser construído 
nas próximas semanas. As obras 
de demolição da antiga garagem 
e alojamento do 22º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM), no Centro 
de Lajeado, terminaram nesta 
terça-feira, 19. 

No terreno, será construído o 
-

tral de videomonitoramento 24h, 
com imagens de câmeras locali-
zadas em diversos municípios do 
Vale do Taquari. O complexo será 
construído com recursos prove-

nientes do Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) do Ministério 
Público do Rio Grande do Sul, do 
Ministério do Trabalho e doações 
do setor privado. O prédio terá 
três andares, dispondo de sala de 
videomonitoramento e reuniões, 
garagens e área para alojamento.

O objetivo é melhorar a seguran-
ça pública com o uso de tecnologia 
no combate ao crime organizado.
Lajeado terá um dos 25 centros in-
tegrados do estado e terá imagens 
espelhadas de diversas cidades. 
Para que isso aconteça, basta que 
os municípios participem do Sis-
tema de Segurança Integrada com 
os Municípios (SIM).

Começa preparo do 

terreno para o CIOp
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A 
partir de hoje, 20, o Cir-
cuito Cultural dá início à 
realização de sua tercei-
ra etapa de atividades 

para a comunidade lajeadense. 
Agora, o projeto passa a contar 
com a participação do Piquete 
Morro Santo, uma das três enti-
dades com propostas vencedoras 
no edital, e que oferecerá ações 
de valorização do tradicionalismo 
nas escolas municipais.

A atividade proposta pelo Pique-
te Morro Santo se chama �Dança 
Gaúcha de Salão como Parte do 
Processo de Ensino Aprendiza-
gem da Cultura Gaúcha� e tem 
como objetivo fortalecer a cultura 
gaúcha nas escolas municipais, 
reunindo alunos, pais, professores 
e toda a comunidade para saber 
mais sobre danças tradicionais.

O projeto ocorrerá nas 18 Es-
colas de Ensino Fundamental 
(EMEFs) de Lajeado. As mesmas 
atividades serão efetuadas para 
turmas de alunos dos turnos da 
manhã e tarde de cada escola.

A ação iniciará com uma pales-

Circuito Cultural abre hoje terceira 
etapa e exalta dança tradicionalista

tra para contextualizar a história 
da dança do Rio Grande do Sul. 
Após, haverá uma breve explana-
ção sobre a indumentária atual e 
um workshop de nó de lenço. Para 

os alunos assistirão uma apresen-
tação de ritmos de danças, que 
serão ensinados em uma outra 
etapa do projeto, o curso de dan-
ça gaúcha de salão. Cada escola 
participante deverá participar do 
curso com no mínimo quatro pa-
res: um casal de alunos, um casal 
do CPM, um casal de professores 
e um casal da comunidade.

O curso de dança será gratuito e 
aberto à comunidade. O início está 
previsto para o dia 26 de junho e 
ocorrerá todas as sexta-feiras, das 
19h às 21h, nas dependências do 

Centro de Tradições Gaúcha (CTG) 
Tropilha Farrapa (rua Fábio Brito 
de Azambuja, nº 245, bairro São 

Cristóvão). Para participar, os mu-
nícipes devem realizar inscrição 
nas escolas participantes do proje-
to. O encerramento do curso está 
previsto para o dia 28 de junho.

A primeira escola a receber o 
projeto do Piquete Morro Santo 
será a EMEF Campestre. 

Sobre o Circuito 

Cultural
O Circuito Cultural tem como 

objetivo levar programação e ati-
vidades culturais aos bairros da 
cidade para facilitar o acesso das 
pessoas que residem longe do cen-
tro da cidade.

O projeto é promovido pelo go-

verno de Lajeado, por meio da Se-
cretaria de Cultura, Esporte e Lazer 

do governo do estado do Rio de 
Grande do Sul, por meio da Secre-
taria de Estado da Cultura, Turismo, 
Esporte e Lazer/ Pró-cultura RS � 
Fundo de Apoio a Cultura (FAC).

Das três propostas vencedoras, 
duas já estão em execução: os 
projetos �Arte Por Toda Parte�, 
desenvolvido pela Orquestra de 
Concertos de Lajeado (Oclaje), e 
�Contando as Histórias e Estórias 
do Município de Lajeado�, desen-
volvido pelo Centro de Cultura 
Alemã de Lajeado. Agora, com o 
início da terceira proposta, o pro-

Projeto tem como objetivo fortalecer cultura gaúcha nas escolas municipais 

Projeto é promovido 
pelo governo na rede 
municipal de ensino

DIVULGAÇÃO






